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Para so ter a cons 
ciência duma verdade é 
preciso ter a consciência 
de ontras verdades ar 
tecedentes, 

A Evolução Humans é 9 mais verdadeiro co- 
nhecimento, que 9 Homem tem de si próprio 

Até hoje todos os escritores que teem refutado 
a teoria da descondência simiana do Homem, ba- 
seiam-se principalmento na seguinte falta de prova: 
Se o Homêm descendo do Macaco, 
não vimos, hoje, homens desecadorem de 
mas antes vimos às homoas descenderem 
mens? E alnda, ;porque não se transformam 
hojo os maeneos em homens? 

So há quem espliquo que foram as condições 
climatéricas, do inéio, ete., as causas do fesimeno 
da Transformação, não honvo ainda quem, afoita- 
mente, explicasse porqua não podem os homens, 
hoje, desconderem senão de pais humanos 

isso está, Analmente, numa Verdade em 

m ainda reflectiu!... 

O conhecimento da Verdade será o equilíbrio 
da grando louenra humans presente, loucura que 
daria na maivr das carnilieinas so fósso por diante. 
não Tosse o conhecimento da Verdade, os 
homens, em menos de vinte anos, estariam em tal 
confusão, quê lutaram sem saber porquê, ou an 
tos, Jutariam por um pedaço de earne om uma ti 
gola de sangue, para sacisrem a foro... 

A Verdade é, pois, o equilibrio, o hemdito oqui- 
librio da Evolução Natural. 


Nó 
A própria S 
dois grande 
«Nails se ria, tudo se transforma» e «A Na- 
turcza não dá saltoss. 
Logo, após 


ão poderemos transfor- 
mar-nos em out diferentes do nôs, por- 
que entro nós « essas coisas diferentes de nús 
Ná uma geunde distância. 


A paixão por um novo regimes social, nas 
em tertos indivíduos, por ser o programa deseo 
novo regimea baseado na virtude o na justiça: mas 
se após uma resolução. êsse regímem, em noime, s 
implantar, esses individuos conticuam sempre seus 


psrtidários, alnda que a virtude e a justiça asda E o egípcio disse para si:— Em mario 
Eanhem—e até muitas vezes tenham a perder — O grego:— Eu vivo . - 
coia o tal regimen ... O religioso :— Eu creio ... 
x O modervisia: — Eu penso -... 

Não queço usa Arte para 0 pequeno wimero ABRE aa os 
diz William Morris. Pe em Que O java tus 
grande número tenha a noção da Arte, o peque. “UM 
no número — por fatal e lógica evolução de si mes- João José Gomes. 
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mo —bá-do ter da Arto 
uiga noção mais profan- 
la, é quando o geando 
uúmero tenha vasa mos- 
ma noção mais profun- 
da, o pequeno aúmero 
terá mts noção mais profunda ainda... 


O) Primeiro dos Artistas é aquele que faz uma 
obra, não encomendada por outro homem, mas 
sim ma obra pensada e sentida no seu En. 
Esso é o Artista-gênio. 
O Segundo dos Artistas é aquele que fiz uma 
obra pensada é encomendada por outro homem. 
— se é 0 Artista-talontoso. 
O último dos Artistas é aquele que só copia o 
Natural ou a abra já criada. 
se & o artista-habilidoso. 


Presentemente estão os hómens divididos em 
religiosas, ateus o espíritas... 
Qual é à Arte para cada um delos? 
que melhor lhe falo ao intimo. g 
Assim: para o roligiaso a Arte religiosa, para 
o ateu a Arte humanista, pura o espirita a Arte 
psicológica. 

A arte religiosa 6 a Arte do Passado, a Ário 
humanista é a Arte do Presente, a Arte psicoló- 
gica é a Arte do Futuro. 


A Arte 6 sempre, fatalm pressão ex 
teriorizada do que o Homem Pensa e Sente no sen 
tempo. 

Mojo um Artista não poderá ser um antigo 
grego à fazer Arte. porque os gregos uxtorioriza- 


vam em Árie 0 que no seu tempo se sentin. Mojo 
não se vive à moda grega, nem se crê à moda 
grega « : 

Logo, a nossa Arte, não & Arte groga! 

Os egípcios sentiram-so impolidos, pelas suas 


obras de Arte, à terem a noção da Morto. 

Os gregos, pefas suas esenlturas, comprocudo- 
ram a vidi 

Os religiosos, pelas suas obras do Arte, com: 
preeaderam e comprocadem Deus. 

Os modernistas, pelas suas esculturas, com- 
preenderam a Verdade, 

Os futuristas, pelas suas obras do Arte, com- 
preenderam o Ajém. 
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Dê-se consciência à nação 


O PROBLEMA NÁXINO 


da 
o que tinha até agora o friste remédio no suor dos escravos, só pode achar re- 
médio no trabalho dos senhores. 


Monsinho da Siteetom. 


O liberalismo pouco mois tem sido, em Portugal, que no sistema de explo- 
ração a favor duma dizia de políficos contuiados com outra dizia de baaquei- 
ros... óligorquia de políticos, banqueiros e jornalístes que pôde enxertar-se, 
nema vegelação parasitória, à crósia dum pais escanelado. 


Sitea Cordeiro, 
Entre nós há um facto que convém estudar: a existência dam povo, por 


cuja educação 05 governos... quis! mada fizeram Gté hoje, É que todavia fem 
Boas qualidades, que contrastam por vezes singularmente com as dos chamados 


Adolfo Coelho. 
“As formas de govêrno são boas ou més consoante o valor dos homens que 


as põesa ao seu serviço. 
Au Oroisot. 


M Portugal há um problema a resol- 
ver, problema máximo que lhe é 
múito próprio, que domina toda a 
sua vída e se faz sentir em todas as 
suas manifestações. 

E o problema da existência duma organiza-. 
ção político-social caracterizada pelo predomínio 
de vários grupos de indivíduos, que exclusiva- 
mente tratam dos seus interêsses em detrimento 
dos interêsses gerais. Esta organização é bem 
conhecida em história: é o chamado regímen 
oligirquico-parasitário, 

Tem dado cabo de várias sociedades: a car- 
taginesa, a ateniense, a romana... Tomou conta 
de Portugal há cêrca de quatro séculos; desde 
então domina-o, a-pesar-de todas as revoluções, 
e se Portugal não fósse tão robusto, não tivesse 
tantas e tão boas qualidades já teria desapare- 
cido. Tem feito com que, há muitos e muitos 
anos, a vida seja mais cara e peor do que na 
maior parte dos auiros países, com que o ouro 
brasileiro e os empréstimos do Estado (e tão nu- 
merosos e avultados teem sido!), em vez de lar- 
£amente beneficiarem a nação, tenham desa- 
parecido numa formidável voragem, mal dei- 
xando uns caminhos de ferro, umas pontes, umas 
estradas... 

Vejamos como. 

Peja exploração erigida em exemplo. A ex- 
Ploração rendosa, fortemente rendosa sem grande 
trabalho, sem grande risco, realizada por um re- 
duzido número de indivíduos que através os 
tempos e sob designações diferentes, teem conse- 
guido amontoar fortunas: a exploração do Es- 
tado, a exploração do povo, a exploração do 
preto, a exploração do emigrante... E assim, 
(em face do exemplo vindo de alto), o ideal da 
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maioria dos portugueses passa a ser também 
explorar: explorar o emprégo público, explorar 
o patrão, explorar o caixeiro, explorar 0 freguez, 
explorar o rendeiro, explorar o inquilino, explo- 
rar o proprietário, explorar o aluno, explorar o 
professor... explorar, explorar, explorar. Triste 
hierarquia de exploradore: 

Aqueles iadivíduos, 2 que se pode dar O 
nome comum de capitalistas, teem tido nos paí- 
ses verdadeiramente civilizados uma função uti- 
líssima. Pelos seus vastos empreendimentos, pe- 
las suas rasgadas iniciativas teem contribuído 
para à abertura de canais, túneis, aproveitamento 
de quedas de água, de minas, arroteamento de 
terrenos, etc., etc, e, não contentes com 
como que querendo dar ao país a que pertem- 
cem satisfação pelas fabulosas quantias assim 
obtidas, fundam hospitais, asilos, biblidtecas, um 
versidades... Mais ainda, contribuem também, 
embora indirectamente, para que colabore em 
tamanha obra, sinta o poder criador e transfor- 
mador do homem, uma enorme massa de gente 
(o proletariado) que, mercê da desproporção en- 
tre os lucros recíprocos, tem travado uma inces- 
sante luta em que se vai educando na conquista 
sucessiva de maiores regalias e de maior justiça. 

<E porque não sucede o mesmo em Portu- 


Porque Portugal perdeu” há cêrca de quatro 
séculos, após os descobrimentos e conquistas 
altramarinas, as condições normais da vida so- 
cial. E os novos moldes e o novo espírito que 
a civilização foi elaborando não puderam Ser 
assimilados devidamente pelo viciado organismo 
poriuguês. Néle não existe, portanto, fortemente 
vívidos, a noção dos direitos e deveres inerentes 
a uma sociedade moderna normal, 0 sagrado 


“respeito pela personalidade humana. E por com- 


sequência domina o espírito explorador, antitese 
de tal atitude. 

Vindos, aliás de longe, aquela noção e aquele 
respeito, definiram-se, precisaram-se, compteta- 
ram-se sobretudo nos séculos em que Portugal, 
alheado do mundo europet, parasitava... 

Consegientemente não existem em Portugal 
élites directivas (os que as deviam, por natureza, 
constituir, encontram-se, na generalidade, 0 ser- 
viço das oligarquias), não existe uma opinião 
pública consciente, uma atmosfera moral que a 
todos imponha uma atitude caracteristicamente 
humana, que eleve os portugueses na pura e 
plena espiritualização duma superior obra a rea- 
lizar, Não existem as reacções morais conscien- 
tes, enérgicas, persistentes, debeladoras das cri- 
ses que, por vezes, impelem as sociedades para 
a corrupção, para o abandalhamento, para à des- 
pergunta. Não existe, em suma, uma vida ver- 
dadeiramente nacional, como nos Estados-Uni- 
dos, na Inglaterra, na França, na Alemanha, na 
Itália, na Bélgica, na Holanda... que num mesmo 
sentido colectivo superior, faça convergir todas 
as actividades da nação, submeta, domine os pre- 
varicadores. 

; Qual O remédio? 

Dar consciência à nação. Afastála da triste 
crença em elixires salvadores, que pretendentes 
ao poder lhe inculcam sob fórmulas mais ou 


“Amigos da 
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menos sedutoras, e leváta a intervir enôrgica e 
inteligentemente na vida política, a impor-se aos 
govergantes de forma que o Estado deixe de 
Ser um instrumento de interésses particulares, 
mas o genuíno representante do interêsse colec- 
tivo, impor-se não por meio de bombas, canhões 
ou baionetas, mas por meio do jornal, do livro, 
do folheto, da conferência, do comício (armas 
só manobradas slé hoje, em Portugal, pelos 
oligareas é seus servenfuários), impor-se em súma, 
por meio dum movimento nacional dos espíritos, 
forte, consciente, profundo, superior à todos os 
partidos, seitas, Bancos ou companhias, que parta 
do que há de melhor na sociédade portuguesa, 
dos que são explorados e não exploram, dos que 
honestamente vivem do seu trabalho, dos que 
sentem o que há de espiritual na vida, Só um 
movimento com Este carácler pode fazer desa- 
parecer a organização oligárquico-parasitária que 
esmaga Portugal e transformá-lo numa sã, prós- 
pera, verdadeira democracia. 

Nefelibatismo? Utopia 

E'assim que nos países civilizados teem sida re- 
solvidos os mais graves problemas. Tudo o mi 

Meras panaceias charlatanescas. Os princi- 
pios, as doutrinas não passam de letra moria 
quando os homens que 05 representam não são 
verdadeiramente Homens. 


= A. REIS MACHADO. 


Alma Nova” 


O! carinhosamente acolhida entre os nossos assinantes a ideia da criação dêste 
grupo, que se propõe não só contribuir para a expansão da Alma Nova, an- 
gariando-lhe novas assinaturas, anúncios, colaboradores ou quaisquer subsídios, 
mas ainda divulgar por todas as formas as doutrinas patrióticas do seu programa. 
A todas as pessoas que desejem prestar-nos o seu aplauso e concurso, à 
revista agradece a remessr do respectivo nome c morada. 
Como foi prometido, iniciamos hoje a publicação da lista dos «Amigos 


Já inscritos: 


bro Malaquias Pereira da Súbi, Prt 
- es Pereira da sor 
cia Sia, 


Erancisco Valença, Artista — Lisboa. 
Dr.J. Gonçalo Santa Rita, Professor — Lisboa. 
Dr-], Guerreiro Marta, Protessor- Lisboa. 
Dr. Pedro M. Júdice, Escritor é Engeniseiro- 
“Agrônomo — Silves. 
Samora Barros, Artista e Professor = Sives. 
da Fonseca, Artista e Professor — 


Tisbea. 
Edaardo Romero, Artista « Professor Lisboa. 


praca ici a 
Fei 


=). Rodrigues Cosme, Oficial de Marinha — 
Rodrigo 
América 
Dr. Arlindo 


critor — Lisboa. 
Alberio Mera —Lissom. 


Nano Cras, 

Dr. P. a Ascensão Mendonça, Professor — 
Coimbra. 

D. Jnfieta Ferrão. Escritora Lisboa. 

Lais Chases, Escritor e Professor — Lisboa. 
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CRÔNICA POLÍTICA E SOCIAL 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO PROF. 


Dr. J. GONÇALO SANTA RITA 


renistos. - o únicnmento wu sunko e esquicerena n5 lulas que em colta recolcem o chão, € 0s sofrimentos à 
Tieia incarun em peitos que paipitam 
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Vala cospiruções 


mi que mos não mflija o olfacto, mara ver «e conseguimos que mais alguns alhos so desoiom da Tama da marnsl é 
muto valgnnueos mitos desaferrem os limos é se ergam para 0s astros em xtase de eleca. « Fupamos fantasia... 
as eifiriamento, parcamento =. misturando-lhe sempre uma moralidade discreta» — como décia o moralista de 
O Mandarim. 
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Truta 
denil d'ainessos, mas a 

problema que leis, por fórca, de ser à amar preocupação dos nocas. - Discipulo é colaborador do saúllomo ir. Costa 
Ferçeira, seu ducimor mo Instituto Médico Peiagógico, Vitor Fontes tem dedicado alguns auas da sua existência 


ln mége nd problensa em que a Alma Nova lhe pediu para iaicir os nossos leitores é a que tem consagrado a sua 
inteligência * o ame entusiasmo, Tema por isso-especial competência: vale a piua ouctlo. Ao seu artigo outros sa 
avpeirio eu que deporio algumas das poucas pessoas que entre nús se teem dedicado a estes problemas, que feem (le 
resolvidos seientifeamente, semi eeibleionismo nem charlataniamo « 8, Eee 
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CRIANÇAS ANORMAIS 
: e H 
S mais; no Ministério do "Trabalho or E 
-se comissões... enfim, fala-so nisso! 

n Em não sei até que ponta vão a sinceri- 

a dade e inteligência destas tentativas e, aadmi- 3 
mo itimamente, úste mamentoso . ti-las, costuma dizer-se: que de boas inten- a 


ssunto que mercecu uma especial atenção ções está o inferno cheio; mas sejamos opti- 
daquela. colectividade, chegando mesmo a mistas e lembremo-nos do que diz Payot: 
nomear-se mma estudar mais «uma ideia que nasce é já um acto que co- 
desenvolvida e priticamente 4 questão: na meça». 
Sociedade de Estudos Pedagógicos estã Aqui nos congratulamos, pois, com tó- 
imunciada mma sessão para tratar especial- das essas iniciativas e ficamos fazendo forvo- 
mente do caso sob o ponto de vista pedagó-. rosos votos para que sejam corcadas do mais 
gica; o Exos Sr Ministro da Instração diz completo êxito! 1 

Achamos, porém, que conjuntamente com 
» estudo seientífico deste ramo de assistência, 
que bem merece ser encarado sob variados 


aspectos, —o aspecto pedagúgico, o médico- 
E esocial é o jurídico, — achamos que bom é 
mo iniciar ma propaganda honesta, divulgando 
E êste assunto. 

E Na verdade, entre n noção de 
= 

= 


«crianças anormais» ou não é conhecida ou 
É mal compreendida. 

Em via de regra é considerada «criança 
anormal» ou o anormal fsico, isto é, o al 
jão, ou o grande anormal psíquico, o idiota, 
o imbecil. 

O pequeno anormal, o instável, o atar- 
dado; o psicasténico, não é considerado como 
tal e é em geral tido pelos pais por «irre- 
quiato», «Tadino », x desatento» e outras ve- 
zes por «muito sossegado », «minito bomzi- 
nho», «capaz de estar um dia inteiro senta- 
do numa cadeira», ete. 

Esta incompreensão da parte dos pais é 
motivada pela ignorância que cles teem dos 
defeitos dos filhos, ou então, o que é mais 
vulgar, pela vergonha de confessar o filho 

nças, 

O professor das escolas regulares, por seu 
Indo, tendo a seu cargo muitas dezenas de 
crianças, não pode de modo algum conhecer 
um a um os seus alunos, nem lhes pode dar 
a educação individual de que os anormais 
necessitam. 

De tudo isto resulta que os pais ignoran- 
tes da anormalidade dos filhos, ou encobri- 
dores dela, mandam-nos às escolas de mis- 
tura com as crinnças normais. 

Chegados à escola, o professor desinte- 
ressase do seu aproveitamento, visto que a 
maioria da classe aproveita melhor e mais 
rhpidamente, ficando aqueles para trás e tan- 
to mais quanto mais o ensino avança. 

Isto na hipótese do ser um hi- 
posténico, um lento, um dos tais que no di 
ver dos pais «é muito sossegado». Mas se o 
anormal é um instável, um desinquieto, um 
rebelde, então 0, caso tomplica-se e não só 
nada aproveita com o ensino em comum, mas 
é também um fermento terrível de indisci- 
plina, de rebeldia, que muito pode preju 
car o bom funcionamento da classe 

Estes chamados « cancros da classe » são 
freghientemente o martírio dum professor, 
que muitas vezes, cheio de razão lógica mas 
sem xáz «a, enche estes alunos de 
castigos mais on menos violentos que só ser- 
vem para lhes agravar o estado de hiper- 
excitabilidade- 

E, pois, necessári 


que os pais estudem 
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bem o carácter dos seus filhos, observando- 
“lhes os actos, não desculpando cegamente 
todo a ma] que fazem pelo simples motivo 
de «serem ainda muito crianças » e, quando 
s acções estranhas, in- 
pmpatíveis com a idade, fôr excessiva, de- 
verão procurar indivíduo competente, de pre- 
a médico, e confessar essa dúvida 
sem veecio de que seu filho tome nos olhos 
daquele médico, cujo conselho pode ser pro- 
videncial, o daísio que o professor e os con- 
ageram e ridicul 
Ficam. - 

Essa vergonha, êsse acanhamento, é tan- 
to mais criminosa quanto: às vezes uma po- 
quena operação, um tratamento médico, O 
simples nso duns óculos, ou a colocação sum 
meio pedagógico conveniente, pode normnli- 
zar estes indivíduos e fuzé-los chegar onde 
chegam as crianças normais e ocupar até si- 
tnações muito distintas em vários ramos da 
actividade humana. 

E, pois, indispensável que todos nos com- 
penetremos da gravidade deste problema, 

E" indispensável que pais, educadores, 
médicos e logislndores se convençam que há 

Portugal milhares, muitos milhares de 
crianças que levam, em tempo, três e quatro 
vezes, e mais, a freqlência dos trabalhos esco- 
lares normáis, passando-lhes os outros à fren- 
te, e éles, os pobres, os menos enlpados, sem. 
ninguém que os estimule, tendo apenas quem 
os censure e custigue, lá irão de roldão, nos 
trambolhões, à ensta de empenhos, pelos eur- 
«os fora, para não os completarem, ou se con- 
seguem terniná-los, já ua idade madura, dê- 
les não saberem aproveitar na vida prá 

Conclnindo, repetiremos: 

E necesário que se saiba que há peque- 
nas anormalidades de inteligência enja exis- 
al não só para o individuo, 
como para o meio onde vive, é cujo trata- 
mento médico- pedagógico oportuno leva 
umitas vezes a uma eura definitiva, outras 
melhora cunsiderivelmente, sendo para isso 
indispensá 

1º— que os pais percebam e conte: 
essas anormalidades; 

— que êsses individuos recolham a clf- 
nicas pedagógicas, que urge desenvolver en- 
tre nós. 


an 


Liste, 
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-— Vitor Fox 
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Questões de Pedagogia Especial 


: À LEITURA LABIAL 
E AS PESSOAS SURDAS 


der total- ou parcialmente o sen! 
do do ouvido, de forma a não ser 
possível a comunicação pela pala- 
vra com voz natural, e quando 0 médico olo: 
logista não disponha dos meios indispensáveis 
à cura tão desejada, um recurso resta ao en- 
fêrmo, que é o de se adaptar à aprendizagem 
metódica e vantajosa da leitura labial, sistema 
prático e simples, por meio do qual o surdo 
poderá reaver— pela vista— o que já lhe não 
é possível compreender pela audição. 

Este processo de reatar as relações sociai 
do surdo pela desteinça dos movimentos | 
biais da palavra com todas as suas caracterísli- 
cas expressões lisionómicas, é ainda bem pou- 
co conhecido entre nós, o que moliva, no ge- 
ral, uma certa desconfiança, para não dizer- 
mos relutância, por parte do aluno, o qual 
pelo decorrer das lições se torna—a prática 
nolo tem demonstrado —no mais acérrimo 
defensor e propagandista do processo que o 
vai preparando para desmoronar, pouco a pou- 
co, o espêsso dique que a doença havia colo- 
cado entre éle e o mundo falante, provocando 
um permanente desgósto, que a labiologia 
conforme a cultura do 


Logo que êxte reconhece o seu estado, pro- 
cura afastar-se de todo o seu convívio de sem- 
pre, torna-se taciturno, tudo o aborrece, quási 
tudo o irrita, numa palavra, isola-se o mais 
possivel; mas, não sabe éle que quanto mais 
fugir da sua vida habitual, tanto mais se pre: 
judica, porque, abstendo-se de falar, ineviti- 
velmente comprometerá a memória verbal, al- 
lerando, por certo, o timbre da voz, podendo 
mesino chegar a executar os movimentos cor- 
respondentes a tal ou lal palavra é não emitir 
som, sem que dêste triste facto se aperceba. 
Êste último caso, raríssimo nos adultos, é fre- 
aiente nos surdos de tenra idade, sobretudo 


se não possuiam antes da enfermidade à lin- 
uagem falada corrente e fácil. 

Sempre que um indivíduo ensurdece, logo 
todos os que o rodeiam, sentindo naturalmen- 
te o desejo de lhe facilitarem a comprensão, 
deixam de falar normalmente para grilarem 
muito, a fim de que o surdo ouça; éste últi- 
mo, porque onve quem lhe fala alto e direeta- 
mente ao ouvido, pretende também ouyir-se a 
si próprio e daí uma elevação desmedida da 
voz, tornando-a desagradável e sobretudo de- 
sarmoniosa. 

E, quando o surdo evita a conversação oral 
e procura na escrita o meio de não interrom- 
per, por completo, a sua vida, vai lentamente 
diminuindo o limbre da voz, modificando, 
cada vez para mais baixa, chegando a ficar 
um tanto apagada, como que segredada, sa- 
mida. 

O mais das vezes, porém, sucede erivontra- 
rem-se, na conversação falada do surdo, essas 
duas riuances da voz, conforme a qualidade 
e siluação dos elementos fonéticos componen- 
tes de cada palavra, mas, com o decorrer do 
tempo, e se a leitura labial vier em seu auxí- 
lio, o surdo adapta-se a uma forma especial 
de falar, toda sua, à qual é bem sensivelmente 
notada pelas pessoas de mais intimidade. 

E todas estas comprovadas alterações se 
produzem em virtude da falta do regulador da 
emissão da palavra falada, porque nós, os ou- 
vintes, executamos, quási materiahnente, to- 
dos os seus movimentos. fisiológicos, confia- 
dos, é claro, na segurança da memória audi 
sa, é dispensando, quási em absoluto, as indi- 
cações do tacto interior, por meio do qual os 
órgãos da palavra se colocam, instantânea- 
mente, na posição devida, para que a emissão 
seja correcta: é o que se chama «a memória 
muscular», de que o surdo, educando-a, se 
há-de valer no futuro, para os momentos de 
hesitação que, de-certo, se hão-de dar no hábi 


os 
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to da fala, adquirido pelo treino no tempo em 
que ouvia. 

Temos, pois, que para readquirir o meio de 
se proporcionar, a si próprio, a convivência 
indispensável às necessidades da vida, o surdo 
deverá recorrer, com confiança, à leitura la- 

g impondo-se a si próprio a obrigação da 
paciência no exercicio e da tenacidade na prá- 
tica. 4 

Qcioso será acrescentar que os resultados 
nem sempre são igualmente seguros. e 
dos; há casos em que uma grande insuficiên- 
cia do sentido da vista prejudica muitissimo o 
ensino, não se devendo, por êste facto, culpar 
o mélodo empregado. * 

Havendo, porêm, visão normal, com ou sem 
ausílio de luneta, os resultados dependerão 
sempre da boa disposição do surdo, da sua 
confiança no método e da sua inteligência e 
cultura geral. 

Quanto maior fór a bagagem de conheci- 
mentos do surdo que aprende a labiologia, 
tanto mais seguros serão os resultados, por 
tm grande parte ter de se recorrer à intuição. 

Em tados os nossos alunos temos verifica- 
do o ardente desejo de caminhar muito de- 
pressa; se é um facto demonstrado, pela ex- 
periência, que não se deve prolongar, demo- 
raudo-o excessivamente, o ensino simples dos 
fonemas e da silabação abstracta, para não 
tornar monótona e aborrecida a lição, também 
& certo que, em leitura labial, devemos ter 
sempre bem presente que andar decagar é an- 
dar depressa. Isto é não devemos preocupar- 
«nos demasiadamente com as posições isola- 
das de cada fonema, para mais desenvolver- 
mos o ensino tão especial e variado, da sua 
junção com oulros, consoante a sua colocação 
va palavra, facto éste a que teremos de dis 
pensar o maior cuidado e a mais cautelosa 
observação. 

Logo que o surdo se ache de posse dos si 
nais, labiais é fisionómicos correspondentes a 
alguns fonemas, sobretudo nas suas múltiplas 
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variedades de combinações, intimamente 
das à palavra falada, deve-se logo aproveitar o 
ensejo para aumentar o seu interêsse pela lei- 
turá labial e ainda, para mais praticamente se 
lhe demonstrar a sua grandíssima utilidade, 
levá-lo à compreensão fácil de bom número de 
frases, das mais usualmente empregadas, e nas 
quais entre, como auxílio seguro, alguma das 
palavras formadas com os fonemas ensinados. 

E só quando tivermos verificado bem que 
o surdo se apoderou de lodos os exercícios 
expressamente preparados — quer em silabas, 
palavras ou frases— para ser notada tal ou tal 
modificação em qualquer fonema, pela influên- 
cia da proximidade de outro ou outros, só en- 
lão é que, sem receio, poderemos passar a 
nova lição, certos de que deixaremos bases se- 
guras vas anteriormente praticadas. 

O surdo que pretender adaptar-se bem à 
leitura labial, quando dela já tentia um certo 
conhecimento, deve aproveitar todas us opor- 
tunidades para, fora da influência do professor, 
tentar compreeuder a palavra falada na bôca 
dos outros, por ser éste o melhor exercício 
de treino, se atendermos a que uunca os mes- 
mos elementos fonéticos se apresentam labial- 
mente ao surdo de igual modo em todas as 
pessoas; isto é, —servindo-nos duma fraso 
dita por um sábio professor da Universidad 
de Coimbra a uma das nossas alunas:— por 
que o surdo aprendendo a leitura labial «apren- 
de mma lingua em que cada pessoa é um dia- 
tecto», e daf uma enorme dificuldade que, na 
prática, terá de vencer. 
leitura labial não poderá ser uma substi- 
luição perfeita da audição, mas será o único 
paliativo. sério e de mais fácil e cómodo em- 
prêgo para o surdo, quando não lenha a pos- 
sibilidade de melhorar com a aplicação da 
imais moderna sciência médico-otológica. 
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ltupicido Bernardo Maranes) 


Bemese. Viiálo, “entabijludo os Serras. 
baixa 00 Mentejo, code passam todas os 
ievdnões do Nistdeho e da élrico porti- 
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Do espírito da jplanicie, imensa e dura, 
“emuuta e quente, dimane q carácter do ho 
bilante, rico e humilde “onte o grande e o 
forte, nostálgica e esmagado perante a No. 
tureza de especio incorterateâvel. De ser 
possager Je lado a intésgo, e esta u veiculo 
da elemento estranho, o bobitante da plagi- 
cie é mescla de todos, os de destro e esde 

Por tudo isto e pela facilidode méxitia das 
comunicações, procedente de todas es iazóts cru 
rómicas da plenície, alem da siluação especial do: 
Meetejo na balança portuguese € 50 namero demoera-. 
fico da políica parlantentaristo, a Alealejana é a mais 
incoracleríiics das profincianas de Portugal Como. 
são Jeat am lipo definida « unitário na einologia na 
cional, também lhe foile o cerárier local; a proc 1 
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rárselhe um tipo, ela é, quando muito, classificada 
pela falta dele, + 

Jão homem consens cunho 
apropriado, com sua joquela eu 
nita de elomares e cosidos, = entes 
comprido e apertada é perro, « 
cair no sapato de salto raso, ns 
cebeça o chapéu enrme. faixa oéul 
ou: abira, por vezes negra, à cinlo. 
Ou enlão é o polico € és safórs de 
pele de ovelha, polsinas grossas, 
em tras de inverno. O copole alem 
lejamo, de romeiros e sem mangas, 
é própria de covolstia na planície. 
“Acimulher não: corpete claru, satos 
pouco mudadas, 3 procura da mod, 
sapatos finos, em dis lestivço ou 
de -descanso;” nrece de gósio e 
estlo próprios. Apenas pelas ho- 
ros de lrabalho ne mota com as 
asias atimados em calções, préses: eos. q e 
com o chapeitão “de hitmem sihire o 
lesço ma cabeça; “o meis é banal 

Este chopéu alentejano é sronde, a 
“aguodeiro, necessário mo, sal sem som- 
Bro, e sa chava sem abrigo 
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Cego arg mio. 
Erva ita do me se 


No deserto, nó calor, & chuva, na 
marbsio e pelas névoor, » Alentejana é 
eesisttnte e teso a compara à mulher do 
Norte. Os trabalhos não são paréso tão 
ânjuos para ela, nem suportam como as. 
din montanha o péxo de um lrabalhó por 
vezes exclusivo, 4 folia do homem, que 4% 
exvigra No Alentejo a emigração é mi. 
nima, o trabalho são escasseia, E muita a Serra = 
pouca, em reláção, a deite. = 

Algumas catliges meis vivas. animansoe dos Seri- 
moles e dá paisagem plano e ialerminócel 
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“Lá o lego do tileçãa, 
Ksenhes Semesalérs. 
Motenaga pelo ctima, pela moleza da planície. pe- 
los costumes culturais, pela alimentação camivora « 
de pão, que pelo ebunidância (ax « gente estupida», 
a mulher: do Alentejo é inulolente, materialista, sem- 
sual Aa espiritualismo da mulher do Allo opõe o 
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pogostemo de mulher abem comida e bem hebúdos, 
que a mulher da pleice fem menor escondêntia 
para Deus, chegase mais à lesça € mens ao cêu, 
apego-se mais aos deuses da lerem às lirmulas pa 
28» do superstição ortiga. 


Nas ironias «mi sestos de trigo e-nes cováder” 
ras ums de covda, E que É ver a sespeiro na ceifa 
(ecêfa, de ouce em punho, sejas em calção, eo 
chepéu a sombresr-fhe a cara moeena, onde 0 fençó 
a vibração de cor. 

E a núnia da seara, do sol de lovcuras, curvado 
«ástire es  pavelas de espigas. Our m trabalho não é 
La duro, como parece! * 

Não à eo qa 
E fera 
E é pi do enero. 
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No campo, do mol durante va tarefa, como nos 
horas de descanso jela colina, var um contar com 
mao; vem que todas es cellelras se juntar e Indos os 
homens anregm  Enguese do clvão, em 
mekendias lorgas, indolentes e moroões, um 
cotal admirável, que, a ltês vores bem 
epetelhadas, pareçe o cântico hlyrgico 
da planície eatáciico. E, no entao, 
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dos músculos a 


aquêcerem, são 
mais casfos: não 
éa carma dosseo. 
tos que + arde 6o sol; é um movimento externo, 
que se reflecie na imagineção mais calmo. Então 
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sesve de lemá prediecto oliveira, & azeilono, e 
sobretudo a tono. 
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Dos ceifas é desepanha da rei 
tono veim os economias da eno pora: 


o meslheito e o pédemeia. 

Suredemse os Íeiras, as romarias, sempre dese 
dados, e paia as quais se fazem votos, tembrondo-se. 
dos suntosve dor mleixar fazer à Deus, que é Sonto 
velhos 
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Nes lerreiros oesgamne barrocas Abundam es 
de cutives, pébulo às bôlsas de gente farto e ávida 
de o mosttar, E com estus abundam as de comese- 
bebes, caracteelilicas de pobres colinários Re emo 
Depois são 05 estendais, de lanças da pro 
vincia- barrenhões, planganas, legelas de fogo, bz 
cado», congiries, cânloras, cs pratos de pusar e de 
opte te Os imúnhes de melanvias, es cobasndas e 
dlepeaduras de pimentões rubrca... As coporigas 
podem «s feirss, e us muças. comprem bagiganças 
iaboleiros de quinquilherias » mulheres, anafados. 
e elas vestem à moda jonoto des meni- 
ia, sapatinho fiho, lenço caído & maço. 
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O luxo da Alentejana é acaso. Nela põe todo 
o encanta, Anda elo. constantemente de brasa em 
punho, arvorada em Longuinhos a pé e de seis, dá- 
d casar es paredes por fota + por 
dentro; + isló 60 Menos vio sez por semeno À 
cusa é vim brinquinho.. Ormorstola a selo de enteada 
com ltjxes de cór aeul; querneçesa de ludos as fon. 
sas em exposição permanente: « esta solo, o salão 
mibre da casa, é o cozinha, Vicode 5 rua ou do quio- 
leiro, cum a chaminé emirme é esbelta. como liree 
de menagem hospitaleira. 
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109 eslêvo com que « mulher mostra es prendas, 
essas joias de madeira e cortiço, (e 
tes à “pontaíde ferro cu navalha” 
pelos pastores ne mentado!— 
«Quem não tem que fazer, far co- 
lhéres». E eles no deserto da chat- 
neces, à beira do gado, persondo 
ma sua moça, Já fazem Iokgiis e sa- 
désras de sorliça, ganchos de meia 
ou lecedures, colheres, formas om 
marcas de bolas, de mockira, rocas 
de sebogueiro: oferecem es pres 
sentes às suas «meis que fudor, E 
as cosas enfeilomise cum às pren- 
das, essim como Induif. as inóças 

retesebcom as “décimas amorosas que cles lhes fize- 
Tem algum dio. 

Que admiração, <e elas e éles são essençialmente 
os mesmos «Jasos + as mesmas «Jones, cmi mefos: 
«edondilho, é cesto, mus no mesma poesia de omores 
rusticos, tão cedo e tão mal caldos na prosa bárbara 
de lodos os dies em geral e cada um em particolor, 
que Bernardi, omúlia! 

Diem que cr psy 
Ante Tele Giane, 
Over perdido de une 
Por teme ça Joema. 
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Destes à corrediça brançu de júbilo, é di está a 
plonicie. désso. Alentejo grande. Secras no brum 
dos longes. 
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EPOIS de a Alma 

Nava ter com 
tanta justiça ho- 
menageado a aus 
Mer posttsguesa, mal me 
ficaria a mim não seguir 
em passo tão galante, 
acudbido cum ag primeiras palavras desta carta 
em honra das dúnas o donzelas que dão a esta 
cidade 0, complemento do seu enorme encanto, 
inspirando os rouxíndis, enfeitiçando os poetas, 
e tantas vezes fazendo; perder aos rapazes as ca- 
Veças eos anos ectivos,  * 

Mulheres. formosas. é feminis entre todas, 
iquanta vez ao miçagar dos seus vestidas não se 
sente prêsa o cotação dum maço, sonhos a voar, 
alma como que erguida a segiges mais al- 
tus! Quanta vez do passar alguma, sua 
longa eelarge, à atitude conservando ainda, 
por um secelar prodígio, a linha da pa- 
drocira de Coimbra, não há a seguí-las uma 
oração ansiosa: «Minha Rainha Santa... 

Mas na apologia da mulher de Coimbra, 
não me consente m meu coração de velho 
estudante o esquêcimenta dêsse bondoso e 
maternal tipo da servente rapariga activa que 
trabalha entre riso é canto, alegre ma fortuna, fet 
tas privações, e que com promessas e risos vai 
iludindo «virgo Inviolatas a bréjeirice dos mil es- 
touvados que giram à sua volta, nem sobretudo a 
vêlhota carinhosa que nas horas amargas oferece 
O seu pecúlio, entre 1s pregas é saí às escondi- 
das pedir para um seu palrão novo a protecção 
do lente que também já fora seu antigo patrão. 

E É inferessantissimo, na verdade, Esse tipo 
da mulher que lida com q estidante. As cadei- 
ras dos cursos Superiores não teem segredos para 
elas. Vão-lhes lá dizer, por exemplo, que F. está 

prestes a formar-se: — «Ble? Ainda nem 
sequer tirou 3 Anatomia. 
Uma vez, no meu primeiro ano, fui a uma 

| república em que tinha rapazes amigos. Es- 


tavam à cear alegremente, quando entrei. 
E uma rapariga que vinha de dentro com 
uma abada de pratos, reparando em mim, 
infepeloume: Diga lã, doutor, «a vida social, 
escreve Seílio Vanni 


[e j 


Es acabei, confusamente, a vaga 
frase: «complicado... diferencia 
do... úngãos, funções. ..e. E ela 
rematou, para minha vergonha : 
«Não bá dúvida, É caluiros 

Depois conhecem os lentes, sabem como re- 

gem as respectivas cadeiras, e criticam, sobretu- 
do, 3 maneira como se portam nos actos. 

Um meu Companheiro, quê passara o inverno 

a bailar em soirées e 0 verão nas fogueiras, não 
conscguin no acto esgueirar-se entre os senos e 
as tangentes com a suz habitual elegância, e apa- 
hos tm chula, 

Ainda estois a ouvir a servente à minha porta, 
falando para outras: 

— Coitadinho! Tamiém sei que q apertaram 
de mais no acto, Preguntatam-lhe o = binô- 
culo de Neswton» e não sairam dali. ; Veja 
lã, uma pregunta do Liceut 


+ 


q Quanto a transformações, por aqui pou- 


NIVA cas. A primeira e a melhor é a abertura 


do Museo de Arte Sacra, junto ao Machado 
Castro, naquela igreja de San-jodo de Aline. 
Sina — iquem ma viu e quem na vê! — à qual 
uma janeia e uma portada renascença vieram ti- 
rar aquele antigo ar da sua fachada sepulchral, 
falando de não sei que escuro e ineserutável es- 
pirito religiosa, 

Também abriu, finalmente, o detantado Café 
Manuelino, encostado à igreja de Santa-Cruz. 
Muito tempo esteve escondido por detrás do fa- 
Doado, e às amigos da cidade interrogavam-se 
Irrequictos: +c O que sairá daqui?» Havia dis- 
cussões. As imaginações vuavam. Por fim, der- 
rabados os tapumes, o claro edifício está 
agora à vista de todos. A sala, Sob uma 
bela abóbada manuelina, é grande, are- 
jada, fresca. Ao fundo os florões duma 
capela abrigam o contador. Mas o que 
mais deu no goto ao público foram 4s 
dois supórtes, de cimento armado, da ilh- 
minação da fachada, de cada lado da por- 
ta E pelo seu feitio, entre grifo e águia, foi rá- 


tos 


PONDENNANanananaa 


nusunanaa 


e id 


pidamente pegando p nome, so estabelecimento, 
de «Café dos Passaries». 


é Lembram-se daquele esplên- 
dido «taxce alhos» da Cou- 
raça de Lisboa? 

Do muro baixo do Sul, ver- 
Sadeiro parapeito dessa janela. 
Ja cidade, a vista enfrenta com 
a colina de Santa-Clara, é es- 
Mondego acima, pela mais linda paisa- 
gem que possa imaginar-se, — pomares, Várieas, 
pinhais, —até à muralha distante da Lourã, aauli- 
ra e translácida no ar lavado. 
andase agora/a erguer désse tado a pri- 
meira casa para Ihe-tulher a vista, E oniras vi- 
Tan, esperemo-lo. As casas, espalmadas pela miu= 
ralha acima como wrts bacalhau, nunca serão 
ranile coisa; Mas cm compensação desaparece 
a visla. “A educação geral aínda não chegou, fe- 
hiamente, a dlebrusçãs sbre 6 mui geraníde múiveras 
de pasmoes. Mas pode chegar um dia jsabe-se 
ut E é de oa pesdência Ir desde já acabando 
com essas nésgas do-agul e sunho, gts os teme 
pis não correm pura amar e a que < peeeiso é 
tamanto dl do fitas is mesenmenos. 


A vida desportiva fre 
Há grande emigrou 


ro 
nho na realização de und 


stadium. O fufeihol cas 
ma aos campos de jogas 
toda a cidade é inúmiccas 
Os: fogado- 
são levados em trjur- 
fo, hã manifestações de 
dia e de noite, or eita 


Quere dinheiro? 


Jogue no 


“O Algarve e a sua sulonomia administrafiva” 


nunnan 


E] 
a 
sSiasmo chega às vezes a premer frentticamente a 
xályula de escape da pancalaria, Às JO damoite 5 
a cidade agita-Se de repente. Hã 
gritaria, mós de-povo na nia. Os 
wídros estremecem com detona- 
sis, ESerá a revolução? 2Será |) la 
à questão do Institutaz Não, Foi 7 
um telegrama que veio anunciando mais ta vi- 
tória do feam da Associação Acadêmica, que |á 
por lenge venceu mais outro clube, e vaj às finais, 
E, arrastados por Este entusiasmo, várias rê- 
públicas organizaram um campeonato disputando 
um auto prémio báquico, E era vê-las seguir às 
tardes para D campo de Santa Ceuz, um feim dis- 
tinguindo-se por largas chapéus de palha, gracio- 
samente presos por uma: itinha de séda sob a 
“queixo, emtros com grossas: pernas cabeludas à, 
sair ue calças de mulher, cheias'de rendas. E 5 
ana de galhardetes, era um gêsto ouvir-se sal- 
dações: como esta: «;Pelos Gritos Foot-ball Rê- 
pública! Grigrogri! Murrah? gr! Hurraht Gri 
=gril Hurrah!e 
Estun, o Tiro e Sport promove o concurso 
Típico na Insua dos Bentos, e xira campeonato de 
desportos alléricas em Célas. 
E para que » esta ânsia pela força bruta não 
falte a compensação da beltra e dá graça, à data 
em que fecho esta caria realiza-se no Jardim Bo- 
tânico um festival; à noi- 
fe, em que senhotas das 
mais elegantes de. Caim- 
bra peestam um gentil 
socoreo a uma obra de 
caridade e deixam no'es- 
púrito dos mogsos visitatt= 
tes melhor recordação 
sosta cidade de encinto, 


» 

terça da, Graça é dos 1 

Amores. , 

E. 

Nuno Cruz. : 4 
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Doe MAURICIO MONTERO 
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stme SOVA 


[ETTA 


eds srs primos 
A apresenteção « 


suma 


nn pá Eeíçõea a comuiterar na uma exteses 
or e Que Doertuito cm clenados dotes de 

7 elucleao amam. versa a pegscase 

camada e Saaventos Maciadn, ent! govcido de 
do», estre os imeliores. pets 
losa e periza 
Artieta tambéra, Chem Ge emociciênie + 
subtdeca, enexsando 6 Mestre — como o denomina — sob: 
pravr de vista orietonis. ceiohnica nos 1 imnpresmies co. 
Abadas pela via delicadnatna resina de eubtor agoleonado sis 
are afunda devoto da beleza, 

do cúito elevado do desenho, ds amarela € da mintura. 
Saavedra Machado, que É mm erganitação comple é am 
auaa, atagcra o dl forma Iteráras. À 

Má ak Alma Novi, de que é vircetor aetivico, trcara as 
dus drurenees sfbeo lins. dos nono abeiros da fre 
mus plásiicos, nt tédio cdeveetencioço, mas de curte, 
Jevess. praça e sinceridade. F agora, illante la abra de 
Pesreao que. comtemplando memtamente. este com 9 card. 
mk, a comiciscia é o-emerd pda qua po es Lad que fat. 
desereve-tioo corno a nua sensibilidade foi Impreslocada, cs 
adejos do sau epurito. comtrontos é fdcias por ela cesewrto- 
dos, às oburvações que lho am Meutinio, é tridar budo 
1890 mma presa, rh presumida ou recamada de aços. 
mas dgraciosh, sevêma é em coa sé Como Jepádez le 
esfilo, estrume ur sinoera er 

Referindo = sesma € remesada hleulidade de algumas jo 
gisas de Bordalo, é com rara precisão e csmicrado rejéso 
que uus apresenta Giilierme de Azevedo e 0 acice Semios 
Des seus leitos mortuátios.. E no resio do Sea lista mesma! 
cuidado descritivo, à mEstra suavidade e clareza Ho eepres. 
sar a Sua modabõade censória, emotiva & sentimental, como. 
os seis pensamentos. 

Alra inquieta, Inborada por ama perpéisa sedução de 
beleza, Soavedra Machado jegese cedicao x tratar com car 
finho, saber e verdade, vários raros ds arte. A sua acuisE 
daile prodatita acha-se graciosamente focada pelo fáris de- 


m senvolto, jovial e comeunicatico de Vslença, na caricatura 
me e pençantá dean 

dencemente do retrato, da Hesfração elegante é 
MB curiosa, ta aquarela ternamente expressiva, ds manchas 
MB feitas de cambiantes do luz, ampregnaidas de nostalgia, das 


sas Hiaireras pioctas que Sathara no shandogado esgueci 
mento de safa tristezz à ansiedade da sua vida sexva, sesves. 
dra Machado tem abraçado test entrsizerio o desenho seres 
fico, senda neste satam de especaização o nosso primeito 
ardista. 

Quem teve ensejo de compuisar os Álbuns dosseus 
trabalhos, que deiouis no Muse Etmclójico, pode avaliar de 


nu. 


UM LIVRO NOTÁVEL 
Sos O TÍTULO 


O Besenho e as SRulheres 


NE AMOR ARTÍSTICO Dk RAFAE, BORDO 


E cmlue deste feto (mto à mesa gervita comarada de roduiçõo J. Seceedra Mechado, 

e rpista alia os de extosda profendo e escritor drilhante. 
pelo dentre cristo, se. dr. Avtindo Cosmo Monteiro, aum curiou 
estudo medico-paiçetigioo da ctea de Borceio, csicdo que dei mertor, & aqmas notas 
Miográficos adbre Seareira Soctcdo, a quais cum 8 devida veia raios tromucrenro. 


SAAVEDRA MACHADO 
“E O SEU ESTUDO: 


x Sm, emos e Bira de traço; 
atenção 


Ema evocado tado Esse Jahr! É 
Somo à assinalar & sum adm oatemplativa, um bao so fui 
derjcna racanceliz envolee au. do att. 

E, se ai deixou qe imcreceram hniosa 
referêiia 50 
dade aedemta 
deseavotrer ca 
desenhador do 
Muse de Anat 
pre inarimados, ao em que pulpitoy, 
a vida, E aqui, em pone tempo, Fealira estudos de valor, 


6 à cativade amabilidade 


nte péreáde 
 atíias 
pesquisadas acbressacm cone relés, entre mtásouios. vasos, 
nervos, na sua marural por planos, mi conunto 
Decieito é eincidativo, de amodo & sargires cheias de frescura 


para desensolver fargamente os seus recursos criadorts, de 
“iodo 3 Jegar-sos, om lods à coasciência « perfeição da 
Sa técnica delicada. tra ora cada vez mais ampla, cin 
Jus respareça sempre renovado O entanto da vida e das 


munnennua 


Por F. VALENÇA 
aansanaanana 


Eira MACHADO 
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Cruz MaGatHÃes 
ANTÔNIO CARNEIRO 


TA E GRANDE APAIRO 
suas, oR E E FUNDOU O Mo 
so Cano Gras ENDO-O RECENTE- 
Lissoá, xonávia, até À 
QUALQUER 


CECCECECE CECIL SCE SECR ESEEESIESTITIE) 
sos 


ALMA NOVA 
nunaaa musas 


O INVEROSÍMIL 
CONFERÊNCIA 
PROÍBIDA 


ORIGINAL DO INSIGNE ESCRITOR E MORALISTA 


Excelentissimo Senhor 


-  Sorde Pechincha de Nadavale 


xe td opens lato é ira 


Ninguém me apresenta porque ex não necessito de mpresentações, wo Bastante conhecido intra e extra 
fronteiras. De muito novo a fama do men nome glorioso se espalhou pelo orbe.. Fwi cúrias veses expeiido 
Eramen, à Riilia, am Brasil, e a outros centros de cultura iutelectunl intensica, como representante las Tuas 
etenas Iratei da igual para igual os principais escritores mundíuis. Lanceiame depois enlentemento na impro- 
ficna + inglúria Batalha das letras, e, mercê de cárias tretas dos meus inimigos, fez-se mm complot para mo 
iuntiticart Vão intento! .. Por mais que de ucim se riscem zoilos mlenres, por mais que me paleasicim tubo 
cis, incapazes de compreeuderem os vãos do nen estro, o caso, o grande caso, é que ns minhas tilições se co 
1.0 mem nome triunfal goca wma justa fama muicersol. 
Tenho, pois, a emancipação literária bastante, « nssis glorinsa, para vir por men pé, e só; fazer esta rá- 
eita e elegante conferência. 
Enteo ua mssento: 


inverosimil não tem uma existência verdade: 
O) ramento positiva, fo eriado pela estollicia va 


nEssanaaa 


O que afirmo, é, tanto assim é que qualquer homem, 
incipalmente hoje em dia, não egoista, & logo apon: 
do como tendo pancada na mola. (Manifestações ém- 


dosa da Humanidade. Chama-se, 


cosimil à gate autêntica o dominado espe pylsica e raios). 
o da verdade, E” um êrro, que esta minha lúcida e” Poderia citar. meus iletrados e inconvenientes ou- 
abalizada conferência vai destruir. A" primeira vista - vintes, opiniões de alguns insignificantes meús ex-eule- 
parece que laboro num paradoxo. Não laboro tal. Fes, EE, Porque todos passaram já à lamentável mas 
O homem julga-te à rei da criação, mas é suprema. honrosa categoria de pessoas defantas: Herculano, 


mente asno, no dizer conspicao do meu insignificante Camilo, Antero, Eça, Marcelino. Ortigão, Fialho, le, 
gunfrade Confúio. Busta, como prova, considerar os. ete., etc., — todas eoticindentes, Lodas remagadoras, to” 
milhares de cérulos durante os q das ierespoadiveis, contra a importância, contra a sejên- 


zou a ferra, sem ter descoberto o cia do komo anpéews: 4 mas, em verdade — por mais. 

ções. nem sequer o scu fácil fabrico! Segundo a iaverosimil que ela seja =, que valem êsses ridículos é 
opinião, aliás sem importância alguma. do meu colega obsoletos modos de pensar, expostos sem brilho & sem 
Arquimedes, se as formigas disposessem da faculdade - elegância. perante a avalanche radiosa e poleute da 
de falar e de escrever, há moito estariam estabelecidas — moderna literalura 2º 11" 


spreeiras de acroplanos, ce não hebdomadárias, decerio “+ Gucreis uma prova do que afirmo 2 
diárias, ou talvez horárias, para todos os plaúelas ba. Ka linguagem aresica dista piciade de descategori- 
bitados e dezabitados: zados, que Só o elogio múluo conengroo. nem uma sô 
Se é lícito gar alguma importâveia a uma vulga bo da moda 

ia alematv do ie antigo mestre Digenes, É car Se beleza = de eufonia, e fa 
e É a única mola impúlsora do Bicho homen, que, — dicção. e, seios justos, fa prescindivel para “cegas 
“tanto mais ditos ostenfação esíbe, maior número de pa iíagua, como bem afirmam « pro 


aeplos alcança. Sem receio de desmentido. direi que 
u desvalioso Hlósofo não atingiu a culminância da ser prestadia, a mais insubstituível 
da a, mais farto mo do homem & incontrutera. — palava moderna, o verbo conigiar! E 
mente. O egolemo. O longo estudo atento, porbado c | Na gentiaa, mas escassa, lingua portuguesa não 
rovetoso dizo-o de cabeça bem alia. sóbre todanas hã um Só cinósimo désse agro E sedbono Rocha? 
ses —e lodas as Iezes — da Humanidade, garanleme  <Verifcar, asserar, confirmar, molar, úixtegarair, gue 


AEE 
so : 


deliciosamente francês, podertos significar o que vária 
outras. nacionais exprimem, é claro que toreswos 0 es- 
tifo muito mais orido. muito mais expressivo e, sobre- 
Lual, mio enais calo! 

Constatar, constatação: ipalavras beeméritas, se 
radoras!.... Assim o proelâmam ludos os imens ilu= 
tres, conspícuos, abalizados, eruditos e fecundos colegas. 
da geração hodicrna, da gerição contemporânea, à única 
qe contém Ludo... - e mais alguma coisa, — aquela eoi- 
Sa subeil e odor, que encbria os ovos com tanta 
razão, quanto escandalizava os velhos sandes. à tio 
do e gloriosa geração contemporânea, do alto da cáte 


dra do saber... de audácias feito, assim o proclama 
o verbo eonstadar não tem equivalcnte na lingua pátria, 
insubstituísel. À garantiz mais gura autono. 


mia dum povo é à sua lingur, que deve defender-se e 
Consercar.se na, máxima puceza, sb maculada com os 
csiranpriamos, Tuispensávis hor isso adrisam: 
mais filispensâvel do. que o constatarsinho nada 8é 
conhece, Apoiado: Maito bem 

Creio que outi vários apoiadas e entustásticos mito 
bem. Não são miubas estas esmagudoras verdades, mas 
aceito os aplavios, ta justos para os proclamantes de- 
das, como Er mi, seu Indolêtival porta-roz. 


Aº primoira vista pode parecer que me tenho atas: 
tado do grandioso teia des, proistenes ponderada é 

feulstima enofeçência, que INoirá radicalmente nos 
estos patrios,. Não taaho. “O inverosimil domina 
teinsimfat, toerelmento a host épocas ro 
ep, mesta conferência, que a consul ia. 
O Peidemos considerar de todos es tempos em verda- 
des Inverosimil —o seu Império máximo é plenamente 
comungar, Puma le almas que verdade 
frnea TO tão Tavares como agora? ae (Ealorei 
Dito inderropatia 2 Gpatio minina 

Basla, meus ignaros ouvintes, hasta! Mereço as 
vosans Constantes manifeniações de aplauso espoatã- 
neo, é, quiçá, de solidariedade, Não estais à altura de 
apreciardes as pérolas que vos lanço, bem o sei; é a 
Rósca. provadisbinma má criação que os moves | mas 
assim cortais-me 0 consubstaneiaso fio do men erudito 
E tacada discaeso 1º Calma, metia grosseiros ouvia 
de ima? Vou prosseguir 
Hr np o dias Mas, que é o in 
verosimilsi. x que altarmente se não acredita, su 
dose absurdo? O absurdo Outro érro eobigi- 
Soto. O absurdo também ão existo. Este será 0 


foi a grande guorra senão uni euprera abei 
ludo ésse absurdo esmagou-nos, e as suas conglências 
cemagam-nos ajuda?... ; São serão abenrdos fsses 
dileçtos filhos da grande guerra, gigante calamidade 
humana oe novos ricos — que nos eulameiam com as 
suas riquezas de contrabando, com as suas arrogân- 
cias de recêm-vindos atrevidas £! 4 E uôs não os gra- 
mamos* Passe o plebeismo que é justo. (Vozes: passa, 


o Gocinl e À queimam sumária 
a mocop-rions, incluindo os antigas), 

; São será absurdo o leiunto audaz dos m 
à che evidente? ; Não vemos nós, e não assistimos ns, 
à uia inloneiva,irlaot e Eoatinos do gets nó 
ináis prosaico Le insert ano ci 
templâmos nós a arte escabujante e sóndida do passado 
querendo rivalizar tom a are contemporânea, essa que 
dieva ao Capitólio do supremo encxalamento os pre 
claros futuristas, cubistas. simbolistas, desequilibris- 
lus, eslerenristas, meus radiosas colegas, colegas com 


«rem pei 


“que me orgulho, com que desvanecidamente me honro 
lasartes, perdão, nas belosartes, porque é lam- 


é Ludo nã vida. Sem 


rerogimil a vida sega uma cuia 
caudas cerduseranento 

que nos dear do tri 
eg apa A 
odeia dalas do tumulomr caisonta dl Spoca 
em port o radical que de opera 
gran to mudo Ge ser E DO modo de praia das ateios 
enorme de Eexer atra apologia da o 

“Orglhome aqi apologia do iaverosimi, 
pois ue esta paes se poi ciassigenr, Sem resrlo 6 
Eontradiia a epoca javerostmit. 


Não será pitorescamente inverosimil a salgalhada 
de “incompetências triunfantes que para aí campeia, 
deste os altos comediantes da Política até aos pregon- 


derantes, consagrados é simbólicos revolucionários ei. 
vis; desde o prande burocrata pariupalão alê RD ser- 
xente, cheio de cómicas arrogâncias desde o pançudo. 
imanceiro miticiava até ao vigarista ardiloso: url 
muita heterogênea, açambarcadora da sociedade porta- 

“quê lodôs, à compita, põem ienominiosaimen- 
álria em almoeda, numa feira da ladea quási ge. 
1 Feira da Ladra desnaturuda, exclusivamente 
composta de falsificações, que se osterta impudica Ues- 
de as conselências alê aos géneros alimentícios, desde 
ds princípios religiosos, econômicos. sociais au” losó- 
eos, até os fins... Inconfessáveis. 

Escusado será dizer que inúmeros inclitos membro 
desta citada e nunca assis cantada sulgalhada sã0 con- 
leçorados, exibem gloriosameate as insígnias dos seus. 
hábitos... para melhor encobrirem 08 péssimos cos- 


Pau 
de tudo q 
tentam a sua podridão doirad, inimamente composta 
de depeavads devassidão. São protbidas por vezes para 
Sorgirom depois mais atresido 

econheve-se a impossibilidade de protbir, a valer, 
o jógo, mas não se regulamenta, aulerlndo, ao menos, 
im vicio ruinoso, mas dorminador, ui lucro valioso par 
instituições beneméritas. E lodos sabem que são regu- 
lamentados escândalos peores, como a prostituição. 

“A escola da rua, a mais propagada de Portugal, éxa- 
sera nos rapazes Us instintos ciganos é o pendor para 
Ratunice: nas raparigas prepara-lhes um futuro igno- 
minioso. 

Há uia asilo, em Lisboa, de invocação do arqui 

clasiculário celeste, em que se ministra 
Uinamente às recíbidas uma Eiueação completa de 

inguas, plano, e de outras prendas, qua às Lormaim 
dose E fnenpaes de ne sojetazem servicos. que não 
Sejam dos fimos. Mulas dessas raparigas, quando suem 
o asilo Eovergonham se Je acompanhar as próprias 

mães, esias de chaile e lenço, aquelas de chaspelinho! 

Resultado: um maior incremento nos registos do 


o Um ignoro funcionário de 
lere-a fantástica ideia de todas as asiladas Se recolhe 
ro mma casa Unica, durante une meses, — 

ds hástantes para se lhes estudarem Os inslivlos as 
tendências, a Vocação, eim, — distribulado-as depol 
“áride asilos em que ss especialidades educativas 


ra! ; Pois aumia barafunda inverosimnl, pensa já ab 
Euém em normas, em processos de selecção práticos c 


Proficuos + 
Quereis mais 


O foro, é um desofõeo:. o peimeiro tribunal do país, 
uma pociiga ; as prisões, prveiluses escolas superio” 
res do crime! 2 

'Sem ofensa para 0s venali 
fôro, absolutanente inveros fue Bles são 
um espelho fici da Epoca fraudulenta, dos costumes per 
vertídus, «los caracteres dissolutos. Se assim não fis 
Sem, estariam em franca desarmonia com a fiada sucie- 
dade hodieria. 

Gra, 4 respeito de Justiça. vou, muto ervditamente, 
dizer ulgômas palavras de 

Houve para ai um reles caricalurista, que, mercê da 
paralvice Indigena, gozou uma aura gloriosa, abiscoi- 
fotos mois fisonjeiras homenagens“ a Tal 
fama, « conseguiu tudo isto, aliás vulgar. miximamen 

7 er sido um [upão dos politicos e da politica a 
Brando Porca, cada vez mais porea é cada vêz maior. — 
em como dos homens de todas as elasses. Valor Fral 
não tinha nenhum. à 

E" bom holar que foi também um subserviente adu- 
Iudor do «Zé Povinho», que eriou, amamentos, é fez 
gente, com mal empregada dedicação e carinho. Pois 
Esse pobre diabo, que nunca atingiu a polentissitma era- 
veira de qualquer futuristazinho de agora. Bgurou a 
a dustiças Dagrantemente. Valha à verdade inverosi 
mil, foi a úniea coisa com geito que fez cm toda a sua 
infecunda vidat... Pj como velha asquerosa, 
de cabelinho na venta e na alma, com a venda à iapar- 
“lhe sô um ólho, com x clássica vara Lortissima, e es- 
Condendo atrás das costas à talança aladroada! Só 
lhe faltou. no meu conspíeuo conceito, fazê-la coxa. 
para sigolilcar à extrema lentidão com que a pérfida 
Tameira se arrasta... 

Como o sareafatal plnta-monos valor algum 
ntrínseca « estrinscco, a-pesar-de ter deixado uma obra 
aslissima em milhares de páginas, que ilustrou, em 
Joruais seus, e de várias esprêsas, tanto no pais, 
tomo no estrinigeira.— coisa efêmera, afinal — dêle nada 
restaria para 08 vindouros ilustees, € mesmo para Os 
actuais solertes, letradiasimos, rgrégios. contempori- 
neo, se um palecmíssimo idiota, que em nada conse- 
gu” ser gente, não tivesse, tão paciente, quão pródiga 
é iobtiimento. briado um Museu do consagração ao tal 
caricaturista de meia tigela. 

Eº claro que o palermissimo idiota linha em mira, 
unicamente, segundo os mais justiceiros críticos. atin- 
E 2 imortalidade de cumbulinda com o insigntian- 

ssimio EXUnIO. 

O maduro gastou anos e anos de porfiada labuis, 
dezenas e dezenas de contos, uma extrema paciênci 


or 

Sunidipal do Lisbon dem sequer respondeu so parroei- 
cão dovdor, Vez ela muito Bem. + Quem o ipaidou, as 
inesualávei vaidoso, ser aso, amar em benemérito 
mui Pais em que af consagrações nacionais nos árie: 
tas são por tal forma abundantes, que não há largo. 
co oca ou Léo, Fm que sen cat co aê 
supraditas consagrações* 

Não vemos nós, com exuberante motivo, João de 
Peas, nom recanto escuro é ignorado dos Jerónimos: 
milo perpeltado no mármore dos grandes esqui 
mentos : Siva, Porto vendido em leilões, para gv de 
particulares: Soares dos Reis no triunfo estrondoso 
Jia quisi Ggnarância de ter existido? £ É tantas, tantas 
rovas de culto pátrio, tão elogientes como demons- 

s da mais precláta educação cívica” 

Com o romancista supremo, e com o la! pinta-mo- 
o jun ta eninedencia cur o vi 
“o! houve homenagens, conssgrações, que ce lhes são 

prodializassem. tralavitt-nos tas palimiahas — porque 
os temiam. Nor, o mais completo alrido, o desprezo 
alé oficial, quai geral, — por já não metóvem médo 1 

Jet sereia pura ainplasmente uma indecorosa co 

daria, ão verdadeira quinto inverosimil. 


NOvA 


inha comprovadissima cultura, bem 


Bem o seios 
pole vãs al igoorantsinns dovnie: tos 
Tolgacissimos cilados pára são o nada sã 
Tembboranto a fodriSqranto dos posa. doe cscrilêre, 
em geral, de lodos os deslumbrantissimos artistas da 
geração contemporânea. Hossana à porientosa! Três 
Setes hoscana ! 
(Vozes: toe vezes move Ejute é orde, Bolas! Igyuo 
rante é ele. Fora) 
— Bass. já, vos disse, e, se o não disse, digo-vo-lo 
olero manileslações. que não sejam de 
agrado, não me interrompois. Fingi, ao menos, que 
debestes chá em pequenos. Ordem. Vou prosseguir: 


= 
= 
n 
= 
= 
= 
= 
= 


agora: 


ração 
Lisboa, pé 
Tops, é uma pavorosa vergonha, mercê, sobretudo, da 
nojebtissimo estado em que a deixou a editidade justi 
ficadissimamente transacta. Justilcadissimamente tran- 
que nos deixou, foi ler 
existido. 


Geral de Gudos, numa das principais avenida citadi 
nas — a Avenida da República: 6 mereso do Alêrco, 
ali o pé do embarque e desembarque da alguns milbné. 
Tes de" forasteiros “permanece igubbilmente o foroo 
crematório do AM de San-Jodo não ae arabe, allando. 


mo: ficou tulo e mais alguma coisa por faze 
“Apregosrum os famesos edis (famosos de triste fama), 
une deixaram saldo! Mera hipótese. Mesmo que o dei 
xassem. que fator teriam feito: Se ludo houvessem 
cumprido do seu mandato. se lodos os melhoramentos 
úblicos estivessem concluídos, sé tivresem, 20 inenos, 
ixado as ruas calceladas... Assim, O Saldo, se 0 
houvesse. e por maior que fisse, representava, em úl. 
lima análise, um lremendo deficit. Saldo deixaran-no 
de funcionários, principalmente admitidos num estam- 
daloso testamento, que devia ser anulado. 
É nem receila soube aproveilar, essa ignominiosa 
edilidade de riste memória: bá três talhões, pelo me- 
ta Avenida Almirante Geis, que a desleiam, e que 
hã tuuito deviam ter produzido rtetita camarária. Mas 
lesta, por agora, na descrição iéste monstruoso suidá- 
ria. 


Listoa é a cidade da Europa em que os maus tratos 
aos animais ão maio ferozes é mais revoltantes. 
s estrangeiros, que nos visitam, e os que por cá 
sivem, poe mais habiluados que estejam, ficam edilica- 
dos com à brandara das nossos costumes! Ji alguém 
asseçeroo, criteriosamente em Lisboa Bale-=e nos ani 
mais, procurando às parles mais melindrosus, para Gi 
Gareth) para parareim, pura comerem. para Deberem, € 
Também para às operações intersas, fale tedhes qui- 
do caem, e também para se lerantarem 
Os méudigos assaltam-nos constantemente numa Ja- 
meatável tamúria, estentando aleijões e Feridas, como 
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em arraia! sertantjo.. Hã-os em poisos cerios, dos mais. 
concorridos: 
"A peregritia transacia não despertou do beatifico 


patbnte série de verdades 
Indubitâvelmente, o inverostmi Iiunta 


“a Fjlosoia! £ Que mundos novos à desbravar! Só- 
essi, Paão, att, Eis genoa iemens da 
tigvidade, que nada disseram Excimdo, oo Setur 
pesfêicaram *o elo do verdade paço “la 
sofia para esta época feliz e Wlaritote? Agora sim. 
ra órbita das ideias algo fmprevisto, norissimo. 
im lnguagem limpid, en ne amas ear os 
Ebgebrots 

Qiagio aos Postas, conti, a, velha poha e om 
molêe na buroerasia! ácho Gpuimo! O poela quere lv 
mblios de rasgulos horizontes, o quiiismo das sol 


dões amigas, tem a verdadeira ânsia do Belo e da In- 
tangivel to...” ; Onde melhor colocá-lo do que numa se- 
eretaria incolor e nula do Estado, em tão mau esta- 


dott... Todos anbemi que é naturalmente, nos Poe 
tas qui, reside Incubada a prolcicutiselma boca da pó- 
Mica ndmiaistração, da tógica, da vida pautada !. 

“Ros novos Blósolos, nos drdmaturgos, aos excrilores, 
em geral, compre-me, segundo 9 men fecundo senso 
critico, a minha sciência certa, o meu inabalável lalen- 
to, à minha sagaz experiência, dar alguas substancio- 
sos e salulares conselhos: sejam confusos, tornem se 
incompreensíveis, tumiltoem nus ideias, Tanto como 
na reliceida prosa ; 08 poetas primem tambem hos ver- 
Sos arrados + nos assuntos abstrusos, por furma a jus- 
difienrem a opinião dum vate ilustre: sejam os versos 
lnsquinhas... da matéria 


otog peima dos antigos. 
pentes? Asaim serio grandes e aúmirados, assim se 
urrão verdadeiros tdolos! No meio da confasão pre- 


neaderânte, que tos delicia, sô us emmaranhados ex 
dileetos do” urtihio, os pomposos dcos, alcançam as 
pRsario to (EST Min 
ral: eia! «éde Cabalisticos, fateincadas, maquiarê- 
ficas, e, principalmente, incompreensíveis! “Lesim olite- 
com as maiores honras, os mávimos lucros ! Que. 
não vos preocupem os assuntos, tudo serre, mesmo os 
mais fúteis — o Vira, bem esmintadinho, dá dezenas de 
solumes, o grande caso é larzar sentenção, — copia- 
das dos outros, já se deixa ver, No campo própria- 
mente da crítica, séde impiedocos para os pintores, que 
Vos não dêem quadros: para as acirizes. que se não 
m às vossas exigências secretas: para os empre- 
Eários, que vos. não representem as sandices: para us 
políticos, que vos não dêem toas postas: para todos, 
Enfim, que vos não compensem com Targueza 
as vossas audaciosas expansões de má lingua eoatu- 
más, pertida e venal. Sedo papões, para melhor séndes. 
comes. os ide 
ara os abjoctos independentes, para os 
que só pelo ralor real é pelo trabalho honesto 
AFiunfar, tendes a nobre é bela campanha do silêncio. 
Apoiado 
E" forçoso «er dissoluto, acompanhar os homens e o 
«eu tempos. er Sempre em mente que, se o elogio m 
tão é ums bela coisa, o elogio peoprio é coisa m 
melhor! Tudo isto é inverosiail, e todo isto É a mma 
deétinitiva representação... teatral da verdade !... Até 
faz lembrar à a! ação Nacionais, que, como é 
geralmente sabido, não representa a Nação. e é a mais. 
lealrai e inverosimil das representações que us iratros 
dê lodo u mundo teem representado, representam e re 
presentarão ! 


=... 
ne 


E Quereis testemunhos. em factos de todos os dias, 
«do espirito grácil e eclético, exemplar « profundo, doc 
tempos carentes Se a móda manda mostrar as per- 
nas 'às senhoras. elas patenleiam-nas imediatament 
com a mesma fieilidade com que exibem o stio e as 
rostas! Se 2 moda lhes mandar pór ao leu quaisquer 

recânditas, descobei-ias-hão goste 
é oemalogenho. para. 


deixa de ostegta 5 

Precisamos reectas para asilos” Orgia 
fadoos é E ee Teçam ae criancinhas paca à inlspenado 
Tel tara cspisicuE” Al, podagonos dum cana! O 
Erasde cão de Deos punhicines UM forr. ê sabia, 
ndo Soto le Tera, com a autoridade Jos meus verdes 
ana, Compensados por um proveitoso estudo, prove 
iso enero” se fora aecúlar, à garaulir mais Uma coa: 
eo taverocimil sadubiavelmeni frunta ? é ama ini 
dução mundial 


Não se acreditou n codlita na verda- 
de? Se vemos uma for bem pintada, dizemos — parece 
malural; se vemos uma Nor natural de rato colorido, 

istmo ur episóri 
puro : 


Ei posso. apresentar-ros, para 
tem estudada é Dem descovúlvida eor 
absolutamente. fantástico, dama suprema, Inverosim 
parente, mas duma sólida é incontroversa ve 
asou-se u farto autêntico com um meu armio 
tão autêntico coma o próprio facto, O meu amigo envil 
sou, e, quando supunha que fa fear drfia mbele do y 
dio oã cariohos, de tados os confartus. de todos às so- 
lícitos cuidados nalmicos « corpáreos, insvilãvelimente, 
inndeinidanente, surge uma grande e inospernda conto- 
adora, compassiva, terna, dedicada. osprosiselta. que 
lie adoça a existência nú ponto de, fiseo qual fOkse a 
persistente mágoa da sus Viivez iconsolável, ela ser 
lão espontânea: quanto coalionaniente açuearada, em 
todas de suas matarais « confrangedoras amarguras! .. 
O ente ideal, que suncizoa a existência ao feliz an- 
gustiado — isto pareco pla. mas não 6 ;foi a sua pr 
ia e aulentiquissima sogta?!! 
“Tenho dito. ; Herrade pelo inverotmil! 


O orar é triumfatmente oomcionado: 
ras palmas... de murtírio, coros 
de exbolas e dê loiros, no natural, ou 


cinngrinto, The eu 
objectos simibólicos de arremésco coutitudenta ro 
Come mia apoteose quente e vibreute, é pre 
Tem. eruberuntemente, quinto entariam ta pu 
peito dos ancintos nx fremulas feurias io gra 
Te Mostre da oratória contemporânea, o ipual 
segui para 0 wecratério. 


- E: DO 


Lido Pochtochs do Nolavada mabie que img misava 
cor o décião 06 Irtescos arrimo em ur Codimêntrea eee 
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NOTAS SUBSIDIÁRIAS . 
Fes 


Bibliografia portuguesa da Grande Guerra 


pelo Tenente JOSÉ BRANDÃO 


9 Arroio (João) folh. 15 p. “Agorio. (Separata do artigo editorial do 


ditos, Lisboa, 


JO. EA 
Portuguesas de Torres 
Assis Gonçalees (Honúcio de;— (Alferes do 
Tafantaris, do Bat. de Tof, 12 do C. E. P). 
«Na Ceplândia.  Eotalhos da Grando 
9iss— 2 po, dl. e 6 il, 
“OH DE 0,143), Escola Tipagráfica da OF 
dá Suu-oloaê, edição da Companhia Por- 
tuguesa Editora, Porto, 1? 
Infantariá am Flandres o na Hjs- 


Por (UT 0,159), Enprêsa 
eticão do Antor. 


tório — 

Vai 
Bandeira (A) de Portu 

do regresso vitorioso da ba 
do teatro da «Grande Guerras 
Mp fr coma amis ale 
je Lacerda Machado, (0,080 015 
a de Universidate, Coimbra, 19, 
o proferida pelo Tenente-coronel 
Francisco Sosres de Lacerda Machado, Co- 
mandante do leg. do Tof. 22 a quando do 
essa do Batalhão expedicionário a Fran- 
- Com um apêndice: Ordem re 
ieiário da festa, correspondência e rela- 
inis e praças condecorados com 
eren. Tiragem: 
eúcio de Madureira). 


ale Tnfan- 


re; 


Beça (Uothofredo Humberto. 
(Oficial reformado do Serv 


flios da Cinorras — cora reto 
to do Autor (OM ><b 

dtria de Comércio, Parto, 4. d. (HH). 
folidré. Frunciveo)— (Major de Infan- 
Comandante do Bat. de 1 


018, — 
1), 
Tem 24 


Grande Guerra, 19] 
por Soa Lopes (0,053 
CS, Lishos, 198. 


ips 


Linimaries d 


a 


Diária dos Açóres, do dia IL de Novembro 
do 1921). 

Câmeira (. 
ia, Comandante do G. de M. do €, 

à Batalha de La =folh. 48 p. 
0,240), Tip. Operária, Coimbra, 
edição do Antur. (Conferência real 
zada no quartel do de M. em Castelo 

Braneo, no dia 9 de Abril de 1922). 
“Campanha (A) do Sul de Angola. Rota- 
tório do General Pereira d'Eça. Com um 
estudo político de João do Castro. E uma 
carta do General João Jalless — 109 p. É 
maia 5 8. tos (MIO HO, Tipo Eme 
sitma, Lisboa, 1923. CO. 
Campos (Agostinho de— «Comentário leve. 
da Grando Guerra. 1 Europa em (iner- 
TO po (UTI, 185), Eporêma Lui 
teniria e Vipognifica, Porto, tt. ilição 
Infor. 

«Comentário leve da Grando Guer- 
ra MO homem, Iobo do homem 
Mp (USO 123), Aillaud & Bertrand, 
Jistoa, 1931, Tip. do «Diário de Noticinas. 


ué Martins) — (Major de Infan- 


Lisboa. 
Idem — «Comentário Jove da Grando Guor- 
za. MI Portugal em campanhas — 206 p. 
(OOT2>ÇO, 16h Tipo da Empresa Guedes, 
Allan dé Hertrand, editores 
Campos (Antônio Mário de Figueiredo 
(Penonte-corauel do corpo de Estado-Maior, 
lente da Escola Militar) — «Rápido. bos. 
quejo da Grande Gi 1914-1915. Nos 
campos de batalha. Nas chancelárias. O 
nosso papele — folh. 31 pros cs il (O Mx 
0. Tipogr. Uniceranl. Lisboa, a; dl, 
(1910) edição do Ator. (Pulilicado na fe- 
isto Militar. 1919, n.º 6-7, «consagrado 
às fórcas poringuesas que combateram em 
França e em África. 14-1918 


av (o, fere 


>. 1824), Jimparensas À oa, 195), 


edição. edição do Autor. 
5 Cabral (Vito «Propaganda Pacifissã. 11 34 Idem— «A lição dos mortos. Oração profe- 
de Novembro de 19]. Inauguração da sida na Escola Mititar, no dia 9 de Março 


a Vashingto. pelo Presidente dle 1921, em comemoração dos antigos alu- 
tal Inidos, ante a Assembleia das nos mortos pela Pátria sa (iraude (Guerra, 
F para o Desarmame 1914-1018» — folh. 12 pi, e. il. (0,155 
a (0.086 >< 0,165), Vip. do «Diário dos > 0.23), Juprensa Nucionul, Lisboa, 1021, 
= ves», Ponta Delgada, San-IHiguel (. edição do Autor. 

n lição des fipigeafos do « Di desastanão 

R 
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O JoÚuco Amor 


omisar ne sessão pe 
RAMO NARA TESgEIRO NOVELA notuso DE HeutkeDO 
TRADUZIDA EXPRESSAMENTE PARA A ALMA NOVA” 
COM ILUSTRAÇÕES DE SAAVEDRA MACHADO 


«contistação 


esa tido de sobrecasaes, cum um crucifixo entro às amarelos odus, osten- 
tando no sea semblante à vã gravidade glacial da torto, jaz rigido sôbre Os colchios da cama. À um e 
cmlho lado arte, mansas, umas famparinas 
Ya Sala, tita da três senhoras, lostamento esrvaltas eum clules, acompanham a Ge 
vigilia. Primeiro, toda à guto que Deo aquela tuto 15 casa rezom tua rusirio, dirigido pelo cura. À aleova, O salão t à 
ave-sata emeberam-se dia liguras ajuelhadas, é 0 lenebrnso comento vibruia Igamento, coro os seus melhores Lemos, 
com o rumor das Empuorames voces. Porem ilepois (vista que q calor da prato deconipõe Os cadáveres) resalven-se que sá 
Generosa e duas au três senhoras mais estesam na safa. Pelas sacadas, abertas de par-eg-par, pienetra o gelado reicmto 
estrelato, “A luz de wma limpada, as senhoras são forrando de seda negra e eufeilando com rendas e lagadas da 
mesas ese a almofada em que húxle descansar a caleça do defunto. 
Trem, Tv. mutm estrocio do sofá, apertados os fáhios, secos é brilhante 


de alhos muilo abertos, pareco álleia. 


a quan ai xe a prassamdo. Nem mana Eagrima Drota dos sems túbos, mem mim soluço agita a sua garganta 
As outras seuuras olsan-na enrsosamente 1 entre isiauação e insitiação pensam: 
ue mulher? Não chora neta para parecer bem--- Claro! Alinal é uma qualquer... Estas gentes não sentem 
ea so 


Ros, Gosersa, quest sem saber o qu fa o 
piano o cat Sembláad do estive. pois asso 


do sofá, entra na aloora e permaneco longa Lotmp contem- 
à larga varanda de pedra que corre ao longo da grande fachada. 


Me silharia da easanconvento. sóbre as pegras srvoros da Praça, debaixo da abóbada do ein, toda Iremeluzente, orgur-se 
vagamente à inerto perl dos elevadas montes que mdeiam à ria. Bsixa a maré e, nas húmidas sucnbras da núi, ro- 
teia o ator das águas que caca em câecata pelos molhos dx arg ponte que alravbssa x ri de marecay 1 margem 

no das voltas, abro Generosa a porta da escura sala de jaota”. Há um rulta súbre sta palbrors, Parveo-lho 
que nleça Sor o cogu. 


ao, ds tu? — pregumta 
Oral não responde. 
Da coxinha chega alogadamente 0 umru 
da tara 
rms * — aeresconta om voz mio baixa. 
No, ão dum ECOS 
= PQue fazes aqui? Jnlgara que te tinhas deixado dorui. 
TAS quero delarme E 
Andar deitado É o anel estás enstumado à estas coisas... Aguea descansas, q 
ue Eae com tanta vita. Ve Ei te Teco ao tea quarto. 
Se is anos, que passaram vivendo jonios, múnca Rola trocado tão coniais palavras, 
em. Se queres, - 
Bardo devo Sm disso Generasa Losrando-y la Braço 
Daio Moscas guiar por aquela 15, sendida de febre, podeas vezes docada, cuja pressão o calo 
pt Verte nO seu abr Nma vaga é lncesta <tnsarão de docura 
“Va percorrendo tennbrosos rorredores e asc. Jaime dorme aa oiro extremo do casarão, Chegados á sléora, 
cemiánsê, cout à emoção Ha momento, do mal que 6 € dera no quão Mistas de aci para com elo; 


da conversação das alte 


que se Bearam a velar en tórmo das brasas 


amam já terás 


ás la 


culo Iescar um ao armário. Tem pobra pai linha tantas 
em as Dotás* 
— Não, não. 

— Bos; duilade. Depois te trarei a mmpa: assim que estivares ma cama 

E saí do quarto, deixatto-lha no alma vm obscuro sentimento de bem-estar, com aqueles cuidados afeetmosus munca 
lsutos comecidos. 

Mal o cego Sé tinha deitado, temiam à soar pm coenedor vs passos da Generosa. 

pdé-se pntrar? — pregunta. 
Ja desteo continms. 

— Ai, dobrado sôbre 
Unhas nas algibeiras. Ah! vou lirarte lnia camisa lavada E pórto os bi 
vestéda. Não precisas tmais nada? 

E sem reparar mo que fx. levada pela term pai 
sólhro o cego para 0 acomchegar bem na rogo. 

— Dorme, descansa — diz-lhe 

té manhã, mem filho 
d5-vo mar beijo ta rute. . 


cadeira, fica o fato novo. O outro tevo-o. Súbire a mésa de cabeceira deixa-te tudo que 
jes de punho. Amanhã aão tens mais que 


o, inelina-so 


que de cepento enche = sua alma, aprúxima-sa do 


ss 
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e o Sã so Se parta, com os ps cegos a aberto. sentindo vagandnte mo fado dl sus la, a eariis 
de midia censacão peszenáia.” ANÉ ee chegando Wa vs mes da casa, pd velava Eni gente: € nãn ae 
des O feosicação a teriva cansa daqaele decucádo mera port, «bm ssber coeno. por delaiso da sua 
taça Og qa o iii é osso raro de vm “picado for de vero Em bre deve Pesos. Ja ti 
Senta cum era, devido a ue e ce pai, Começo à rerar: «Padee Nico. :m Nas eim seguida 

E caçar a vi à ua memória cn de meniici. e quê não Lola ormado à pensar Dá am tos 
o Ce e 0 Ata. qdo era Parecia aqui à caça co: Teloos or. MB iu 
g vez por feio Senti sq alegria” Pong temos ico beijado 

ê Sa e a a ata É Gone 
are Ns quo esti os co. À edad ra que ae ai nda querido raio à (ent 
ie Momo misto do nha do d mesmo om a eire Mama Por sea devo aids dale Ora 
o, A orSenia que <a pai tão à raça be La er -º irao nda são mio? al rectas == 
Eos id nie opta do cama a ato Nac mute, Eng a esta, meio semeia, oevirspr: cão 
r à ide durava dia = Agora test, agora esmo! Vu: Cr aumeu o 
Agua Vez, que Tasso ra pote pu elo descoubcido, dos rag da 4 

isto copo em sniper? ==” ASo; Mai não ir SS fe” Sema por 
tar estado de aa nto trapo. É oa, usEa 
SE que vao cbr pará Deus, 
as pobre her Soria de 


dj dorm; 45 iram vores ao 1a 
Para casa de eus pai 
que de lava legs em ato em sr 
8 ta morria tão teme. De que tória sido. faime só sabia. 
Ain asa E Deco re ia ale mo o e, ma 
o a PÊRO eg a cla: Não quero. qe te vás. pan não quero que 
Sica pstrifavaeo coma q sa Tre pelo febril quis até Soco 

“Et voo peru depuis Pal Tnb entrado rito logre io ato a efêa «Venho para lesar à fasseia à 
vue ls dito o, tarar — formas di O roédico diz que se está aqui Sempre comigo à estilo dano 
Dt abr euro mio; à mia poderia ise embuea para eu, roque e estivesse fora de pasa, Pim 
reais A eia o era da criara, ms do quem Ih cumlava. aquetã cuixas!. Clan a Filomena, à cial 
contada do 6 Veste fio porto mo rue que solucava sevlamiado, 1 Jevona fara a Fa pola rão 
X penca Fomos a Túlio sas no Jd da pa, vindo oras do eras e o or He iva Er 
A aba poe, aosaltado paserio tabemal de ndo latas da vil, quando tum desconhecido par à flár 
ema fai: os pa vos, Dao = isa vejo 8 ra a la La Demi St mta 
Consigo pra rute 


roca a reaegáuea e o 06d q 
o o coorte de coa over 


lena coisa, que 4 
lopois tinha ali 
Venha ca você 

é ut valente, (Não é verdade que és um 
chen-so de validado = Sim. sima — elo, iu, tinto, vai furar 
tamo compastádo, 

ra casa pelo puteiro, 


Valido —eçQue perdeste por sai? 


God la que te mata para que fe cóntes o que se passa em cata?» 
na inha caio por tora quais sem sentidos . 

Ne cota fôra à morta de. sua mãe, não lograra recordae-te. Tinha eutão já mais de seis amos, mas súbre aquelo do. 

lomosiesimo suesau Linha caido ma sta Ieatiria à nais entleto olvido. :Que triste vida na levado depois! Elomena 


encena todo em casa: dava-lhe de comer, lerantava-o é deitava-o; deisava-o «ó, morto de méio, em casa durante 
Baedes inteiras. tremendo com à recordação dai histórias de aparecidos « fantasmas que ela lhe contava, uu 9 levcaá pás- 
ein é, esquêtida dele, batava Tras mortas papagueando com qualquer mulher mo tneio da ria. ( pobre cego todas as 
mites stornecia chorando, cheio de saida, pela mãe. 

Paesaran-se he anos, D. (as 


moi quando menos se espe 
qu lhe acabara cam a vi 
As andanças paivemes 
nquiciações da adoleseêne! 
Mulas veres, quando saía à láriinha com 0 criado velho que ferava a passeio, tinha estado quási para lhe pedir 
o levasse diquatas antas de perado frequentadas pelo fe, mas tata nvoncivel lides. una nataral repuighância par 
úquelas Vilezas Mula seta ve Labias € Eomo sempre tinha dado 4 seu passcio pela pente. onvindo à sené pés 
sido, ola Ms go sob as fsgãs, se amaro Iisava, du O omg mor as Os + comp 
bica dl pá y 
Pur lino, tinhatvindo o enfeiticamento de D, Gaspar por Geseross. Era ma paixão senil, invencível, indo 
ve, das que mala Gonrosa vivia pobremende co sat ne eim mama cásia da Praça-do-Cunde. do rendimento dum 
pesei Comércio de tevidos aberto. debaixo dos arvs. velo não esquece neo nerum para a alcançar. Trat. 
de entender com a mães ofereceu dar-lhes quanto quisessem; assegurardlos a ambas mma existência trapquis, 
Sinta v desessaa... Não Genero não se rendia 2 nada e 1 Gaspar. flo mais eamrado ianto el mais esquiva, 
passava tao o di na ja, do Tao do mostrador, olhando-s aloleimado. * 
A via inteira passava pela prata para ver aquele quadro. São se fabava de ontra coisa 
Poe aiognêm mais preocupado que Filomera. AME então, com os cons Fá autouais encantos, 
em qarte q dom Darrtganeaeo reimado- citas como Ravi agora de Gormpeti coa ta rca mira de der 


cum elegado a constituir mea tórsa obcessão para Jaime. assim que despertaram néle as. 


a mo aval da. 


Iogrado aminter 
anas? Somtin- 
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Sarre 
Fe Ar 
EEE 
E Ra aa 
Sta cp 
E RE 
Es e 
pi pm rd pu 
E en 
E cn E Ee 
Eos, pão o dear fi, ar que le hesite. vcs Ar poi 
E SEE 
Epp e 
CEEE RE 
Rr 
ATE de 
fa pra 
cio das Bibliotecas, e para se arrumar, depois, com 05 cari- 
A Sn 
— 2 hora, eai a Vesisa é O descaviistento do lsua- 
RE 
para a fixação do sentido da 
Isto é, o jornal desperia, instiga, anuncia; a revista de- 
senvolve, amplífica, constrói. Toda a revista deve ser, por 
EE, 


A vertigem do momento que passa exige, deixicros dio, 
uma feição especial às pras Fevistas.  Exigedhes, como 
ditam À. Ferro, ca [oio, Ameal, 6 sinto da” Hora. 
Electivimente, assim E* “alé mento do pódio letrado, 
aqueles que tinham obrigação de mostrar-se consciendosos, 
vistidos erudita, ho o ae ca ou então esqueam- 
se à maçadas. 

Não atulhar o cérebro de supérfluo, não trabalhar se. 
não d estritamente indispensável, não ir àlém da esfera das. 
conveniências, --eis 0 ideal. Tudo o que necessita um certo 
estudo, demorada atenção, um pouco mais de fósforo, de 
esltcg intelecial ão Dicannices deslocadas... 

resultado é fácil de prever: Iileratura, Rã generati- 

dade, inconsistente, fa, impripriamente ajectivada, sem 

rumo cesto. Sciência falha, besiante, acocorada dos pés de 

ros ou exilada em velhas tebaidas recôndiias. Artes des. 
confuntadas, espelhando fas 

geirismos, Enfiro, falta de ideal, materialismo, cisoo, miséria! 

E a autêntica noite trágica, — aliás semelhante às que 

(ec poses jd o pires era ds even, 

reformas se estão operando”, — interrogará a 
agia do leitor. O futuro o responderá, fama 0 crónista 
Essa pão É a nosta mísão, O que é indispensável é aralicar 
Os defeitos e virtudes que dosninam as novas tendências es- 
pitituais das elites e procurar destrair nelis quanto se ai 
gure apatriotismo ou de 


Passemos à análise das últimas obras apare- 
“idas pa que nos foram em 
danço 1 que aqui nos referiremos neste «ba. 


nossos juízos críticos, pedimos, porém, 2 todos os anfores e 
editores, no-las enviem sempre que seja possivel. 


VERSOS 


“Apalxenadamente-”, por Viriia Victorino: 


E justo começar pela gentil autora dos Namorados — 
D, Virgínia Victorino. Esta senhora surgia no tablado das 
Jeiras com O mesmo fálgor cam que certas estrlas de tea- 
tro surgem no céu de papelão de delerminadas Operetas. 
Impis se. sensibilizo, desnudon-se mais é o público 
tedor apianéiu, encheu a sala noites consecutivas. O 1 
vro Namorados deve andar boje pela 3.º on 62elição. São 
sonetos dama estrutura especial, Irenética, feminina, agra- 
“tável de ler, embora muitas vezes O conceito nos éateia a 
indicar “que” autora” quando. 6 fer não pos ainda 
dem a noção precisa do que deve ser O Soneio, No seu 
novo livro, que fatinos Apuirunadomente, soube em pare 
de renmir-se do pecadilho, 
À forma poética varia, procura adaptar-se mais no as 
nto. Há enji cvolação. Estamos, todavia, em crer que, 
peande melho, Apiltonadament não tel 6 ésio doi 
Namorados. 
Dalguas sendes e virtudes destas duas obras algo deverá. 
“lízer em breve o nosso critico oficial: dr. Guerreiro, Aria. 


“Estátuas de espuma, por Avplo Sama: 

Outro curioso livro de versos, há pouco saído dos pre- 

dos da Imprensa da Universidade de Coimbra, editado pela 

Emprêsa Esitora, 1.º, e que nos acaba de ser em- 
jado, é o de Alípio Rama — Estátuas de espuma. 

São 20) páginas de poesias de um novo, Onde, caso 
taro, não passa um único têrmo alrarmente escabioso ou 
de intenção escancaradamente venal, Honra lhe seit. 

“Quanto À forma. estamos em pleno acórdo com o que 
die o prefaciador do livro — ilustre romancista portuense 
sr. Jodo Grave: «o verso de Alípio Rama sedir m 
BOssa admiração pela harmonia iatítia do que pela cadência 
* Pe pecbiidade ds constrção 


E 


rita as 


Que be se um amor epitnt as 


EE Ai em 

Para obter rima para galas, enchapelar um adjectivo 
com um substantivo é tia liberdade. poética que reputa- 
mos excessiva. Alas isto é. posiliramente, nada, 

De foda à liveo O que mais apreciamos é à 1 parte — 
Da Minha Terra —e a última — Outonais. Achamos que O 
autor fez tmal sm não reservar para tm novo livro esta útil. 
ma parte. Dela transcrevemos ao acaso: 


No próximo número, crítica geral às principais obras publicadas e aos volumes recebidos. 


atua nova 


L 


capas de livros 
e todo q traba- 
lho de ilusira- 


“Ressurgimento, 
daão, do Rio, Bi LISBOA. 
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Esicto-cp ima ovo Próço, 1880 A VENDA O 2.º MILHAR 
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NO LABOR ARTÍSTICO DE RAFAEL | 


“EMPRÉSA DE ARTE E PuBbIcIDADE BORDALO”, por J. Soasedra Machado. 
117 "MESSURGIMENTO” 7.22: (Edição profusamente ilustrada, a sair). qr 
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ag pe mi 2 Manugl os Grifo 

da livro 1800» U . 
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Giteira)3a dra axo miolo a a 


00 
info Aee ca di Ee do Gts CONLHA 


Sangue d'apopéia, (A Artiliaria Porte: 
guesa má Flândrts) 1 volume ilustrado 4800 
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Odes de Anacreonte .c. 2.0 0 ES 
REBELO DE BETTENCOURT: 

Cantigas, 2º eiição, sefondida =. 250 
Arte, artistas perfis... 1.) 50 
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